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INTRODUÇÃO 

O Nordeste do Brasil apresenta, de maneira geral, forte atividade de extrativismo dos seus 

recursos naturais (GUIMARÃES FILHO et al., 2000). Um dos recursos mais explorado é a 

madeira para fins energéticos, principalmente para suprir a demanda da indústria cerâmica 

(PAREYN et al., 2013). De acordo com Gariglio et al. (2010), as formas de atendimento a 

demanda por madeira no Nordeste provêm do manejo florestal sustentável (fonte secundária 

que atende apenas 6% do consumo total da região), do reflorestamento e plantios florestais, os 

quais estão concentrados principalmente no estado da Bahia. 

No Rio Grande do Norte, a madeira explorada é realizada através da poda de frutíferas, 

como exemplo o cajueiro e exploração da algaroba para atendimento da demanda local. No 

entanto, a maior parte da madeira consumida possui procedência da extração de espécies da 

Caatinga, com percentual em torno de 80% da oferta regional (GARIGLIO et al., 2010). A 

retirada desta madeira, em sua maior parte, ocorre sem planejamento, autorização de desmate 

e de forma não sustentável, o que acarreta danos á vegetação, uma vez que a mesma não 

dispõe de tempo suficiente para recuperação (PAREYN et al., 2013). 

Uma das alternativas para suprimento de madeira legal, além dos planos de manejo, são 

as áreas de reflorestamento que ainda são pequenas, quando comparadas as outras regiões do 

Brasil. Vale salientar que existem alguns problemas referentes ao estabelecimento desses 

plantios florestais na região Nordeste, principalmente no que se refere á utilização de espécies 

que apresentem bom desenvolvimento em diferentes condições ambientais, sendo 

recomendados plantios de espécies nativas.  (RIEGELHAUPT et al., 2010).  

Nesse sentido, o Paubrasilia echinata Lam (GAGNON, 2016), conhecido popularmente 

como Pau Brasil, é uma árvore nativa que ocorre desde o Rio Grande do Norte até o Rio de 

Janeiro e possui sua maior abundância no estado da Bahia (AGUIAR, 2011). Por já ter sido 
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muito explorada no período da colonização no Brasil, atualmente é uma planta ameaçada de 

extinção (LIMA, 2010), e por isso é que se faz necessário plantios para a perpetuação da 

espécie e para atender a demanda de sua madeira (PIZZAIA, 2005), utilizada na indústria de 

tinturaria, na fabricação de arcos de violino e de outros instrumentos e na construção naval 

(LEÃO; BARROS; GOMES, 2001). 

Desse modo, partindo da necessidade de estudos focados na expansão da silvicultura e 

em incentivar plantios florestais de espécies nativas na região Nordeste do país, o presente 

trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito da adubação em um plantio de Paubrasilia 

echinata, visando à exploração comercial no futuro. 

METODOLOGIA 

O trabalho foi conduzido na Área de Experimental Florestal da Unidade Acadêmica 

Especializada em Ciências Agrárias (UAECIA), da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN), Campus Macaíba – RN. 

Segundo a classificação de Koppen, o clima na área é uma transição entre os tipos As’, o 

qual é caracterizado por possuir uma estação seca bem definida no período de verão e o BSh’, 

que é caracterizado pela baixa umidade e baixo índice pluviométrico, em geral apresentando 

temperaturas elevadas no decorrer do ano e chuvas no período de outono a inverno, com 

média anual de 1.227 mm. A temperatura média anual do ar inferida para a área está em torno 

de 26 ºC, e a temperatura média mensal é relativamente uniforme ao longo do ano.  

Antes da realização do plantio, á área se encontrava em sistema de pousio por mais de 

quinze anos, apresentando na época da implantação do plantio apenas algumas espécies de 

porte herbáceo. O solo da área foi caracterizado como Latossolo Vermelho Amarelo 

Distrófico e ácido, com pH variando de 5,06 a 5,32 e por isso foi aplicado e incorporado 2,5 

ton. de calcário para corrigir a acidez. O relevo é plano e a textura é areno-argilosa. 

No preparo do solo a área foi arada e gradeada, tendo sido também realizado combate ás 

formigas cortadeiras (saúvas) com auxilio de um termonebulizador aplicando óleo vegetal e 

clorpirifós.  

A área do plantio foi de 1 hectare, sendo a coordenada central do ponto plantio 5º 53’ 

57,40” S e 35º 21’ 39,33” O. As mudas tinham em média 30 cm de tamanho na época do 
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plantio e foram plantas no espaçamento de 4 m x 4 m, apresentando 625 indivíduos por 

hectare.  

Nas primeiras 13 linhas do plantio as mudas foram adubadas com 50 kg de sulfato de 

amônio, 84 kg de superfosfato simples e 26 kg de cloreto de potássio no fundo da cavo, 

enquanto as demais linhas não sofreram nenhuma adubação. A irrigação foi feita duas vezes 

por semana durante o primeiro mês de plantio, utilizando um sistema de mangueiras plásticas 

acopladas em uma pipa tracionada por um trator. E a cada 3-4 meses tem sido realizadas 

atividades de manutenção, como o coroamento e o rebaixamento da vegetação regenerante 

com o auxilio de roçadeira.  

Para este estudo, a coleta dos dados foi realizada 50 meses após o plantio, medindo a 

altura total com uma régua de 2 metros e o diâmetro na base com um paquímetro digital. Os 

dados foram analisados no ASSISTAT 7.7 (FRANCISCO; CARLOS, 2016), e submetidos ao 

teste de normalidade de Lilliefors e as variáveis foram submetidas a analise de variância de 

Tukey a 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os valores médios de altura encontrados foram de 1,26 e 1,20 m, e o diâmetro da base 

atingiu 3,62 e 3,56 cm para os tratamentos A e B, respectivamente (Tabela 1).  Nota-se que os 

valores encontrados não apresentaram diferença entre os tratamentos, indicando que o Pau 

Brasil não respondeu aos níveis de adubação aplicados.  

Tabela 1 – Altura (m) e diâmetro da base do solo (cm) e sobrevivência de Paubrasilia 

echinata aos 50 meses de idade em Macaíba- RN. 

Variáveis 

 

T1 T2 

Altura  Diâmetro  Altura  Diâmetro 

n 281 281 215 215 

Mín 0,26 0,85 0,12 0,79 

Média ± DP 
1,26 ± 

0,59 
3,62 ± 1,14 

1,20 ± 

0,59 

3,56 ± 

1,22 

Máx 2,97 6,66 2,98 7,34 

Sobrevivência 

(%) 
93,6 71,6 

T1: plantio com adubação; T2: plantio sem adubação. 

Resultado semelhante foi encontrado por Canal (2010), em um estudo sobre a avaliação 

do efeito da adubação inorgânico na fisiologia e na anatomia de Pau Brasil, avaliados aos 240 
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dias e 450 dias. O autor comentou que nos dois períodos de avaliação não houve diferença 

significativa entre a altura e diâmetro, apresentando valores com média de 72,9 cm e 11,0, 

respectivamente, inferiores aos observados neste estudo.  

Em um experimento desenvolvido em casa de vegetação (AGUIAR, 1997), a adubação 

nitrogenada promoveu maior altura das plantas quando as mudas apresentaram 48 meses de 

idade em relação á aplicação de fósforo, porém, em relação ao tratamento controle não teve 

diferença estatística, sugerindo que o Pau Brasil possui bom desenvolvimento sem adubação, 

visto que não apresentou diferença significativa quanto ao crescimento em altura e em 

diâmetro (Tabela 2). 

Tabela 2 - Valores médios da altura e diâmetro do tratamento com adubação e sem adubação 

respectivamente. 

Tratamento Altura Diâmetro 

1 126,04 a 36,13 a 

2 119,00 a 35,02 a 

*Médias seguidas de mesmas letras não diferem entre si pelo teste pelo teste Tukey. 

Por outro lado, como descrito por Silva (2017), é recomendado o fornecimento de 

micronutrientes como B e Zn, assim é provável que com maior tempo de estabelecimento dos 

tratamentos a espécie responda a adubação NPK. 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos sugerem que o Paubrasilia echinata não respondeu aos níveis de 

adubação aplicados e há necessidade de mais pesquisas com diferentes níveis de adubação 

com a espécie. 
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